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ATA 
 
 

TIPO DE REUNIÃO 
 

25ª REUNIÃO PLENÁRIA DO FÓRUM PERMANENTE DAS MICROEMPRESAS E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE - 
FOPEME 

 

 
DATA HORÁRIO LOCAL 

30/06/2021 13h30 às 17h30 Virtual – Zoom                                  

 
 

REGISTROS DA REUNIÃO 
 

 
ABERTURA 
 

Valdemar Bernardo Jorge, Presidente do FOPEME e Secretário de Estado do Planejamento e Projetos 
Estruturantes, deu as boas-vindas a todos, Principais comentários: 

 Estamos trabalhando em dois programas: o Paraná Produtivo e o Plano de Desenvolvimento de 
longo prazo, para trabalhar na política para desenvolver as vocações locais. Cada plano deve conter 
um capítulo da minha pequena empresa, para aumentar o PIB do Estado e reduzir as desigualdades.  

 Pedindo ajuda do Sebrae para levantar as políticas existentes para micro e pequenas empresas, no 
Brasil e fora do Brasil, para que o Estado do Paraná seja o melhor terreno para micro e pequenas 
empresas. Encomendamos esse estudo onde o Sebrae está participando e Ipardes também. O 
nosso desejo é que as Micro e pequenas empresas possam se proliferar e crescer. 

 
Mario Doria, Secretário Técnico do FOPEME deu as boas-vindas e comentou que o Fórum Nacional tem um 

Comitê Temático que está trabalhando na Política Nacional de Desenvolvimento da Micro Empresa. 
 
Amberson Silva, do SEBRAE-PR deu as boas-vindas a todos. Comentou que um dos pontos positivos do 

nosso Fórum é que todas as Entidades participam das pautas das reuniões. 
 

Ercílio Santinoni, Presidente da CONAMPE, cumprimentou a todos e comentou que estamos trabalhando 
essa Política Nacional da Micro e Pequena Empresa aproximadamente há dois anos. Quando o Sebrae foi criado 
ele deveria trabalhar em consonância com uma Política Nacional de Desenvolvimento da micro e pequena empresa 
e que o Ministério deveria ter essa política lá em 1990. Atualmente tem uma minuta de decreto em elaboração e 
já bem adiantado. Sugeriu trazer os coordenadores desse tema OCD e CNC para nos apresentar esse projeto. 

 
Jonny Stica, da FOMENTO, comentou sobre duas ferramentas importantes, uma, o lançamento do FAMPE, 

numa parceria com o Sebrae, cujo lançamento será em 15 de julho e outra o FAG, que entrará em operação em 
agosto. 

 
Lauro Wozniak, da UNITRANS, solicitou ao secretário a prorrogação do IPVA, para as pequenas empresas 

de vans, para que consigam obter a renovação do registro junto ao DER, pois atualmente não conseguem quando 
o IPVA está em atraso. Como a maioria depende do turismo, em função da pandemia não tiveram trabalho e ficaram 
com esse imposto em atraso. 
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UNIVERSIDADE VIRTUAL DO PARANÁ 
 

Maria Aparecida Knuppel, da SETI, apresentou a Universidade Federal do Paraná e suas diversas frentes de 
atuação. Destacou projetos com a Escola de Gestão do Paraná, Controladoria Geral do Estado, Gestão de 
Desempenho por Competências da ADAPAR, Residências Técnicas incluindo Gestão do Turismo e Economia Rural, 
MBA em Inovação, Curso de Formação Instituto de Desenvolvimento Rural. Destacou também que todos os cursos 
são gratuitos. 

 
Falou também sobre o Bom Negócio Paraná que a SETI está reestruturando para colocar no ar em 2022. 
 
Jonny Stica comentou que a Fomento tem interesse em retomar o Programa Bom Negócio, com a 

orientação do SEBRAE. 
 
Luiz Rolim, do SEBREA, colocou à disposição a sua equipe para os projetos de educação da UVPR e o apoio 

aos programas da SETI. 
 
Mario Doria apresentou o novo Coordenador do CT Tecnologia e Inovação, Marcos Pelegrina, indicado pelo 

professor Aldo para substituir o Paulo Parreira.  
 
Lembrou que em 2012, com a participação do Sebrae aconteceu a edição do Bom Negócio Paraná, que 

trouxe ganhos para as microempresas do Paraná. 
 
Marcos Pelegrina, da SETI, complementou que nas Universidades terá a Fomento, Sebrae, Cresol como 

grandes parceiros nessa iniciativa do Bom Negócio Paraná, aproveitando a capilaridade dos 63 polos de 
atendimento das Universidades. 

 
 

APRESENTAÇÕES DOS COMITÊS TEMÁTICOS 
 
Os Comitês apresentaram o andamento das ações previstos para o semestre em curso.  
 
 
COMITÊ TEMÁTICO INVESTIMENTO, FINANCIAMENTO E CRÉDITO 
PAINEL DE GESTÃO – STATUS DAS AÇÕES PLANEJADAS PARA O PRIMEIRO SEMESTRE DE 2021 
 
Jonny Stica, Coordenador Público deste Comitê, comentou as ações: 
 
1) Implementar os documentos formais que possibilitem a implantação do Programa Paraná Mais Emprego, a fim 

de que contribuir com o desenvolvimento do Estado do Paraná – Fomento/ Conselho FDE – Prazo: 30/06/2021 
 

2) Implementar os documentos formais que possibilitem a atuação do FIME, a fim de que contribuir com o 
desenvolvimento do Estado do Paraná – está previsto o lançamento para 15 de julho. 
 

3) Aumentar a oferta de opções de garantia através da operacionalização do Convênio entre FOMENTO e SEBRAE, 
pelo uso do Fundo de Aval às Micro e Pequenas Empresas (FAMPE) para operações realizadas pela Fomento 
PR – Willian Rodrigues – Prazo: 30/06/2021 
 

4) Implementar os documentos formais que possibilitem a atuação do FCR, a fim de que contribuir com o 
desenvolvimento do Estado do Paraná – Fabiano – Prazo: 31/12/2021 
 

5) Capacitação dos agentes de crédito – Fomento / Sebrae – Prazo: 31/12/2021   
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Jonny Stica, Coordenador Público desse Comitê, comentou que a Fomento tem agentes de crédito em mais 

de 260 municípios. Os novos Agentes estão sendo capacitados online. 
 
Comentou também que o FIME vai ser lançado em 15 de julho e o FAG durante o mês de agosto. 
 
Estão estudando linhas para atender a Central Única de Favelas. Mario Doria pediu que Johnny Stica faça 

uma apresentação da Central Única de Favelas nas próximas reuniões. 
 
Amberson Silva comentou que vai trabalhar o crédito pré e pós orientado FAMPE. Estão levantando 

soluções. A ideia é ter acesso consciente ao crédito e na sustentabilidade de quem toma o crédito. 
 
Mario Doria sugeriu que Amberson Silva, Jonny Stica e Alessandro Baum, do BRDE, se reúna com prof. Cida 

e Marcos Pelegrina da SETI para discutir o novo Programa Bom Negócio. 
 
Alessandro Baum comentou que o BRDE completou 60 anos. Destacou a parceria de alguns anos com a 

Fomento Paraná. Por conta do convênio está por ser liberado R$ 20 milhões para as operações de microcrédito. 
São recursos internacionais que estão vindo para apoio das micro e pequenas empresas. 
 
 
 
COMITÊ TEMÁTICO TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 
PAINEL DE GESTÃO – STATUS DAS AÇÕES PLANEJADAS PARA O PRIMEIRO SEMESTRE DE 2021 
 
Marcos Pelegrina, Coordenador Público Suplente desse Comitê, apresentou a ação prevista para o semestre em 
curso e os projetos da SETI vinculados à mesma. 

 
1) Implementar nos municípios programas que favoreçam o estreitamento das relações Universidades / 

Instituição de Ciência e Tecnologia - Empresas fortalecendo o tripé educação - fomento – inovação, cuja entrega 
é ter 2 modelos de Acordo de Cooperação Padrão 
 
Em andamento as seguintes ações dos marcos críticos: 

 Decreto de retomada econômica via Universidades (SEPL / SETI) 
 Tecnova II 
 Promover eventos integrando Universidades, Instituições de Ciência e Tecnologia, Empresas, Agência 

de inovação, Instituições de fomento, entidades.  
 Elaborar programa integrado de promoção da cultura de empreendedorismo e inovação no estado do 

Paraná.           
 Estimular o compartilhamento de infraestrutura tecnológica entre Universidades, Institutos e Empresas 

para potencializar a inovação. 
 Regulamentação da Lei de Inovação do Estado do PR 

 
Marcos Pelegrina comentou que o Paraná é o único estado do Sul que tem uma Lei de Inovação, bem como 

poucos Estados tem essa lei. 
 
Acabamos de receber um prêmio internacional por essa Lei, pela Associação da tríplice hélice internacional. 

A nossa Lei é moderna e faz a conexão Estado – Universidade – Empresa. 
 
Atualmente estamos trabalhando na regulamentação da Lei, que deve ser entregue em 1 de agosto. Aí 

temos 30 dias pra discutir com a sociedade. 
 
Também estão sendo lançadas novas leis, inclusive a Lei Geral das Universidades, que vai facilitar o acesso 

das microempresas às Universidades. 
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Quando tivermos a minuta pronta, vamos apresentar aqui no Fórum Permanente, para ver se temos mais 

sugestões, à luz da Lei complementar 163. No final de julho termina elaboração da minuta pelo Grupo de Trabalho. 
 
Comentou também sobre o Programa de Apoio à Propriedade Intelectual com Foco no Mercado (Prime), 

em que foram capacitadas 17 pesquisas acadêmicas das Universidades Estaduais do Paraná sobre a cultura 
empreendedora e a transferência de conhecimento para o setor produtivo. Dos projetos capacitados, cinco foram 
selecionados para participar de um programa de pré-aceleração de startups, ofertado pelo Sebrae/PR. Quem 
venceu foi o professor Carlos Ricardo Maneck Malfatti, da Universidade Estadual do Centro-Oeste (Unicentro), que 
desenvolveu uma cerveja artesanal, enriquecida com bioativos para diabéticos, a partir da utilização de alecrim do 
campo. O extrato da planta ajuda na redução dos níveis de glicemia no organismo. O Prime é uma excelente 
estratégia de conexão entre os pesquisadores das Universidades, Órgãos do Governo do Estado e o Sebrae. 

 
Comentou sobre o compartilhamento dos Laboratórios das Universidades e Tecpar com a sociedade e que 

isso está previsto na regulamentação da Lei. Com isso o microempresário poderá utilizar esse laboratório para 
estudar um processo, criar um protótipo e outras finalidades. 

 
Comentou sobre a assinatura da SETI o Memorando de Entendimento (MOU), firmado entre o Setor Público 

e a Iniciativa Privada, com participação da comunidade científica, estabelecendo as diretrizes para criação do 
Conselho Curador do Vale do Genoma, um ecossistema de inovação, com abordagem genômica e em inteligência 
artificial aplicada à Saúde, com ênfase também em Agricultura e Agropecuária. Consiste em um polo de startups 
voltado para saúde e genética, e se baseia em um modelo de coopetição, um conceito organizacional que alia a 
cooperação à competição, favorecendo o crescimento de segmentos empresariais e profissionais. Vai impactar de 
maneira positiva na geração de negócios entre startups e outras empresas, a partir do desenvolvimento de soluções 
inovadoras e tecnológicas, considerando o conhecimento científico e a participação de pesquisadores e membros 
da comunidade acadêmica. O Vale do Genoma fará parte da estrutura da Cidade dos Lagos, bairro planejado 
inteligente de Guarapuava, que já conta com campus da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) e da 
Universidade Estadual do Centro-Oeste (Unicentro), além do Hospital Regional de Guarapuava, o Câncer Center e 
o Instituto para Pesquisa do Câncer de Guarapuava (Ipec). Além da constituição de um fundo de investimentos para 
apoiar o desenvolvimento de startups, duas empresas já irão aportar o capital inicial para esse fundo, os grupos 
Repinho e Jacto. 

 
Marcos Thiesen, do Sistema FIEP, comentou que a Instituição oferece também espaços de colaboração 

entre estudantes, empresas e a comunidade, no qual os projetos são colocados em prática por meio da fabricação 
digital e convencional e da troca de experiências. O grande desafio é como integrar tudo isso. 

 
Comentou também sobre o Programa Brasil Mais, uma iniciativa do Governo Federal, que visa aumentar a 

produtividade e competitividade das empresas brasileiras, com a promoção de melhorias rápidas, de baixo custo e 
alto impacto. O Brasil Mais oferece às micro, pequenas e médias empresas soluções para melhorar a gestão, inovar 
processos e reduzir desperdícios. Aqui no Paraná é operacionalizado pelo Sistema FIEP. O custo para as empresas 
é de R$12.000, mas para micro e pequenas empresas tem subsídio de 80%. 

 
 

 
COMITÊ TEMÁTICO RACIONALIZAÇÃO LEGAL E BUROCRÁTICA 
PAINEL DE GESTÃO – STATUS DAS AÇÕES PLANEJADAS PARA O PRIMEIRO SEMESTRE DE 2021 
 
Ercílio Santinoni, Coordenador Privado Suplente desse Comitê, apresentou a ação prevista para o semestre em 
curso. 
 
Revisar os capítulos da LC123/2006, visando incorporar melhorias para MEI 
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 Apresentada a proposta no Fórum Permanente Nacional de dividir a primeira faixa do MEI, ao invés de 
aumentar o valor de enquadramento do MEI, oferecendo uma rampa de acesso à primeira faixa no valor 
de R$ 120 mil. Está na fase de levantamento dos impactos na Receita. É uma forma de profissionalizar o 
MEI. Inclusive ele poderá contratar mais empregados. 

 
Mario Doria comentou que a nova Lei Complementar, em substituição à LC nº 163/2013, foi entregue na SEPL e 
logo deverá tramitar pela PGE e dar seguimento para aprovação pela Assembleia Legislativa. 
 

 
 

COMITÊ TEMÁTICO ACESSO A MERCADOS 
PAINEL DE GESTÃO – STATUS DAS AÇÕES PLANEJADAS PARA O PRIMEIRO SEMESTRE DE 2021 
 
 
1) Atualização do capítulo de acesso aos mercados da LC nº 163/2013, à luz da nova Lei Licitações (PL 4253/2020) 

– CONCLUÍDO 
  

2) Sistematizar com TCE/PR a disseminação dos dados de compras públicas dos municípios e estado do Paraná, 
no sentido de motivar os fornecedores de MPE a participarem dos processos licitatórios e assim manter e gerar 
emprego e renda e aumentar a base de fornecedores para estado e municípios. 
  

3) Sistematizar, por meio de instrumento de acordo, com os municípios do Paraná, a utilização da padronização 
dos itens catalogados no GMS a partir do acesso ao portal Compras Menor Preço do Estado.  

 
Cleverson Neri, Coordenador Público Suplente deste Comitê fez os seguintes comentários sobre as ações: 
 

 Destacou o trabalho da Juliana Schvenger, do SEBRAE, no processo de motivar os fornecedores a 
participarem das licitações e na própria divulgação das mesmas. 

 Trabalhando no sentido de buscar mais informações, para ver o quanto esse processo gera de emprego e 
renda. 

 Comentou também que o TCE/PR tem abordado e incentivado a padronização de itens 
 

Juliana Schvenger, comentou sobre a excelente qualidade dos dados que estão sendo disponibilizados no 
Observatório de Compras Públicas do Estado do Paraná e mostrar para as microempresas onde estão as 
oportunidades de compras públicas, não só na esfera municipal. 
 
Comentou também que o Manual de Licitações do TCE-PR passou pela sua terceira revisão completa, com novos 
capítulos inseridos, pregão eletrônico, compra de pneus. A ideia é divulgar e fazer uma rodada no Estado via digital. 
 

 
 
 

COMITÊ TEMÁTICO ACESSO A MERCADOS – GRUPO DE TRABALHO COMÉRCIO EXTERIOR 
PAINEL DE GESTÃO – STATUS DAS AÇÕES PLANEJADAS PARA O PRIMEIRO SEMESTRE DE 2021 
 
Klaus Rotman, dos CORREIOS, apresentou as ações previstas para o semestre em curso. 

 
1) Diagnosticar o ambiente de negócios do Paraná e fomentar a cultura exportadora de pequenos negócios, por 

meio de pesquisa, cuja entrega são 400 questionários respondidos. 
 
 Destacou as atividades que o GT está trabalhando, como o levantamento mensal do total de empresários 

exportando no PR, um grande avanço na divulgação das páginas no Facebook e no LinkedIn, a integração 
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com outras organizações do COMEX, a disseminação da aplicação da metodologia da trilha exportadora 
entre o empresariado paranaense. 

 Teve um pequeno problema técnico no início da Pesquisa Diagnóstica - exporta MPE, mas teve início agora 
em maio.          

 Detalhou as ações conforme apresentação anexa a esta Ata.     
  

 
 
COMITÊ TEMÁTICO EDUCAÇÃO E CAPACITAÇÃO EMPREENDEDORA 
PAINEL DE GESTÃO – STATUS DAS AÇÕES PLANEJADAS PARA O PRIMEIRO SEMESTRE DE 2021 
 
1) Reestruturação do Aplicativo junto a Celepar, e em sintonia com a agencia do Trabalhador para entender a 

demanda e definir o piloto na agência do Trabalhador central ou metropolitana - Ricardo Opolz /Rafael Agencia 
- 29/03/21 

2) Ferramenta App Paraná Serviços disponibilizada para acessos aos profissionais atendidos - CELEPAR / SEJUF - 
03/05/2021 

3) Planejamento e estruturação de cursos e capacitações para o período de 2021 e oferta continuada dos cursos 
- Equipe de Educação EGP - 29/03/2021 

4) Atendente da Agência do Trabalhador capacitado/preparado para identificar o perfil empreendedor no público 
atendido - SEBRAE / SEJUF - 03/05/2021 

5) Trilha para os empreendedores atendidos contemplando a identificação das afinidades peculiares a cada 
potencial empreendedor; o desenvolvimento de habilidades e competências socioemocionais; o conhecimento 
de gestão empresarial para construir um negócio sustentável construída e em operação - Agência do 
Trabalhador / SEJUF - 03/05/2021 

6) Oferta de cursos de capacitação técnica / qualificação do cidadão já identificado como sendo um perfil 
empreendedor - SENAC / SENAI / SEBRAE - 03/05/2021 

 
Ricardo Opolz, Coordenador Público Titular deste Comitê, destacou: 

 
 Comentou que estão tendo um grande sucesso na Agência do Trabalhado piloto de Curitiba. As pessoas 

estão buscando bastante informações, inclusive sobre recursos disponibilizados pela FOMENTO PR para 
empreender.  

 As pessoas das Agências, que foram capacitadas, estão tendo agora a visão do que é ser empreendedor e 
isso facilita o atendimento. 

 Estão alinhando o Termo de Parceria junto ao Senac, Senai e Sejuf. 
 Quanto ao aplicativo, a ideia é gerar um relatório, vinculado aos dados do Caged, para ver os impactos 

desse projeto na geração de renda. 
 

Rodrigo Rosalem, Coordenador Privado Titular deste Comitê, destacou: 
 
 A ideia do projeto é captar na Agência do Trabalhador, além das pessoas que estão buscando uma 

oportunidade via emprego formal, identificar potenciais empreendedores, para que possam ter a 
oportunidade de gerar renda através do empreendedorismo.  

 Sobre a parceria, quando firmada, serão disponibilizadas vagas gratuitas de capacitação. 
 
Ronaldo Lima, da Escola de Gestão, comentou que estão em processo de cooperação com a Universidade 
Virtual do Paraná, com prof. Cida. 
  

 
 

ASSUNTOS GERAIS E ENCERRAMENTO 
 
Mario Doria abriu a palavra a todos. 
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Amberson Silva comentou que ficou feliz com todas as apresentações, com o modelo sugerido do Painel de Gestão 
apresentado, com o cuidado de cada um com os planos de ação e com várias realizações. 
 
Mario Doria destacou que em cada projeto tem a presença importante do SEBRAE, um parceiro transversal, que 
permeia por todos os Comitês Temáticos e que sempre esteve presente nesses 13 anos do FOPEME. 
 
Rodrigo Schmidt, da Fecomércio, diz que a Entidade está à disposição para contribuir com o FOPEME. 
 
Adriana Cordeiro convidou a Rodrigo Schmidt para que a Fecomércio participe do GT COMEX. 
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